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Editorial

Um olhar atento às disputas quetêm abalado a Guiné-Bissau aolongo da sua trajetória (in)dependentista permite constatar,
sem margem para interpre-tações, a vulnerabilidade espiritu-al associada à falência ética emoral dos principais protago-

nistas em competição. Em autên-tica indústria de mediocridade,mentira e culto de facilitismo, apolítica nacional gira em torno
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Setor de São Domingos

MINISTRO DAS FINANÇAS
ANUNCIA OGE 2020 COM
DÉFICIT DE 104 BILIÕES DE FCFA

100 FCFA

METEOROLOGIA EXORTA
CAMPONESES A RESPEITAR
O CALENDÁRIO AGRÍCOLA E
APROVEITAR A CHUVA

HABITANTES DE DJOBÉL
CORREM RISCO DE SEREM
"ENGOLIDOS" POR ÁGUA
SE NÃO FOREM SACORRIDOS
A pequena ilha de Djobél, secção de
Suzana, setor de São Domingos,
região de Cacheu, a norte da Guiné-
Bissau, habitada maioritariamente
pelo povo felupe, está em alerta ver-
melho e à beira de desaparecer por
causa da subida do nível da água do
mar, o que, a acontecer, poderá,
mudar por completo a vida de cente-
nas de pessoas que ali vivem, se medi-
das necessárias não forem tomadas.
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destes três vícios capitais que, ao longo de quatrodécadas, destruiram o fundamento do nosso Estado edividiram de quemaneira o embrião unitário da naçãoguineense.O primeiro pecado que cresce exponencialmente esobre o qual enterrou-se totalmente o sonho de umEstado soberano, moderno e organizado, é a medioc-ridade. Este vírus consumiu tudo e todos.Institucionalizou-se nas subconsciências e tornou-se aregra do dia-a-dia dos guineenses, em particular dospolíticos. Desde o partido commenos expressão políti-ca à mais alta instituição do Estado, a mediocridade épreferível em detrimento da meritocracia.O resultado de todo esse vazio organizacional é de umpaís amputado e sem alma. Como sair deste túnel?Como recolocar a ordem, a responsabilização, a cul-tura de prestação de contas no centro da acção públi-ca? Como defendeu o pastor negro Americano, MartinLuther King, pouco tempo antes do seu trágico assas-sinato – “revolução de valores se impõe!” UmaRepública erguida só é possível com valores éticossustentados por uma profunda convicção de que “gov-ernar é servir os outros”. Um governante é um servi-dor público!O segundo maior pecado capital de sempre da classepolítica é a mentira. Mentir e saber mentir ao povo éingrediente indispensável para angariar populari-dade. O respeito pela palavra que devia ser alavanca daacção política, esvaziou-se no meio da luta pelo enre-quecimento ilícito. A mentira tornou-se um recursochave da conquista do bem-estar pessoal e familiar emdetrimento da prosperidade colectiva.Agredido pela corrupção de palavras, o Estadoguineense resume-se ao limite do papel! Os seus rep-resentantes são simples acólitos de “mensonge” guia-dos por um oportunismo cego. A grande maioria dapopulação não sente o perfume de Estado. Apesardesta triste realidade, a classe política, em deriva, con-fia no seu capital demanipulação através da renovaçãode discursos de mentira!O terceiro pecadomultiplicador é o culto de facilitismo.A classe política e dirigente revelou-se incrivelmenteincapaz de resolver os problemas básicos e resta-lheapenas receber, em acto público, um certidão deincompetência em nome de desmandos que cometeu econtinua a cometer. Conduziu o povo à descrençacolectiva, inverteu a pirâmide e semeou o facilitismoem quase todas as cabeças. É socialmente partilhadahoje a ideia segunda a qual é possív-el ter “boa vida” sem mérito e seminvestimento no trabalho. Instalou-se o princípio de “ninguém éninguém”. Ser governante éenriquecer-se a todo custo.Ausência total de controlo, deresponsabilização. Pelo menos aíestá o único e grande mérito danossa vergonhosa classe política!
Por: Redação

E VISÃO da semana
OPINIÃO: FICO PENALIZADA AO
LER DISCURSOS INFLAMADOS
SOBRE PERTENÇA ÉTINICA E
RELIGIOSA

F ico penalizada ao ler e escu-tar nestes tempos conturba-dos, discursos confusos einflamados sobre a pertençaétnica e crença religiosa, uti-lizados como arma de arremesso na batal-ha politica.A maior parte do argumentario denotafalta de conhecimento da história e da cul-tura do nosso País e principalmente, dospovos que habitam este espaço geográfi-co há muitos séculos.Estes povos partilham não só o mesmoterritório como também costumes, val-ores e crenças que lhes têm permitidocoabitar sem grandes tensões.A outra realidade que partilham, é anegligência e o abandono por parte dospoderes públicos que por mais de 4décadas não têm sido capazes de garantir-lhes o essencial: água, luz, saúde, edu-cação e trabalho.Mais uma vez, a sociedade guineense,aqui e na diáspora, está a ser propositada-mente distraída das questões que ver-dadeiramente importam debater, comopor exemplo:1- Que ambição alimentamos e qualdeverá ser o posicionamento da Guiné-Bissau na sub-região, em África e nomundo ?2- Qual o sistema de governação querepresentaria os nossos anseios de mel-

hor educação e saúde, de mais justiçasocial, de mais oportunidades para con-quistar o bem estar económico e social?3- Qual o perfil de políticos a quem con-fiar o nosso destino comum?4- Como garantir uma maior partici-pação dos cidadãos nas decisões impor-tantes para a nossa vida colectiva?5- Como reduzir as desigualdades einjustiças gritantes contra as mulheres eos jovens?Este País já desperdiçou tempo pre-cioso em conflitos mortíferos e improdu-tivos que só tiveram por resultado deixar-nos a todos mais pobres, mais atrasados eexcluídos de qualquer processo de desen-volvimento .É sobretudo aos jovens guineenses quecabe hoje o desafio de desenhar o futuroda Guiné-Bissau em que vão viver.Não permitam que vos roubem essedireito!
Por: Nelvina Barreto
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As três organizações de
massa do Partido Africano da
Independência da Guiné e
Cabo-Verde (PAIGC), a
Juventude Africana Amílcar
Cabral (JAAC), o Conselho
Nacional de Quadros
Técnicos, Militantes,
Simpatizantes e Amigos do
PAIGC (CONQUATSA) e a
União Democrática das
Mulheres (UDEMU) pediram à
representante Especial do
Secretário-Geral das Nações
Unidas, Rosine Sri-Coulibaly, e
aos restantes membros do P5
a retirada da Comunidade
Económica dos Estados da
África Ocidental (CEDEAO) do
processo de mediação da crise
política da Guiné-Bissau.

A s três estruturas do partidolibertador fizeram essaexigência em conferênciade imprensa realizada naterça-feira, 14 de julho de2020, na qual responsabilizaram oPresidente da República, Úmaro SissocoEmbaló, pela transformação da Guiné-Bissau numa República sem leis. A UDEMU, a JAAC e o CONQUATSA sub-linharam que é importante a unidade ecoesão dos dirigentes, militantes e sim-patizantes do partido no sentido deseprepararem para assumir uma “lutasem tréguas” contra o atual regime nopoder e acusam a CEDEAO de ser “dono”do processo político no paísO responsável pelos Assuntos Políticos eEstratégicos e Porta-Voz da JAAC,Ussumane Camará, exigiu, por isso, areposição da ordem constitucional naGuiné-Bissau para que o PAIGC chefie ogoverno da Xª legislatura, enquantovencedor das últimas eleições legislativasde 10 de março de 2019.Ussumane Camará diz acreditar que oseu partido irá consolidar o seu proces-so de coesão e unir interna e disciplin-

armente todos os seus militantes paradesenvolver a Guiné-Bissau.  “A questão da disciplina partidária den-tro do PAIGC é inegociável”, avisou.Na sua intervenção, chamou atençãoaos militantes do partido a nãoperderem tempo com o atual contextopolítico, porque “é uma distração” e lem-brou que compete à direção superior dopartido proceder conforme as normasinternas da formação política contra os

deputados que “traíram o partido”.“A única coisa que importa nestemomento é intensificar os trabalhospolíticos nas vossas bases”, indicou.Por seu lado, a primeira vice-secretáriada UDEMU, Binto Nanque, mostrou-seindignada com a atuação do atual gover-no e fez lembrar que o regime político naGuiné-Bissau é o presidencialismo, nãoo semipresidencialismo, “estamos aviver uma verdadeira ditadura no nosso

país, mas vamos lutar para acabar comela”, disse aos militantes.Binto Nanque exigiu ao Presidente daRepública, Úmaro Sissoco Embaló, querespeita a Constituição da República eque devolva a governação da Xª legis-latura ao PAIGC.Em reação ao atual cenário político nopaís, o primeiro secretário do CON-QUATSA, Simões Silva, encorajou os mil-itantes a encararem o atual momentocomo uma “luta árdua para reconquistaro que é de direito do PAIGC, não trans-formá-lo em tristeza.Simões Silva alertou os atores políticosque a Guiné-Bissau não pode ficar atrásna concorrência com outros países epediu, por isso, respeito à últimarecomendação do Conselho deSegurança das Nações Unidas, queinsiste na nomeação de um primeiro-ministro e na formação de novo gover-no, em conformidade com a Constituiçãoda República e observando os resultadoseleitorais das legislativas de 10 de marçode 2019.
Por: Djamila da Silva

Foto: D.S
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Sede Nacional do PAIGC

O até aqui Bispo de  Bissau, D. JoséCamnate Na Bissingn, renunciou ocargo de líder da Diocese de Bissau,alegando motivos de saúde, informoua rádio Sol Mansi na sua página oficialna rede social (Facebook). Segundo a emissoracatólica guineense, o pedido terá sido aceite peloPapa Francisco e divulgado no sábado, 11 de julhode 2020 pelo Vaticano. O prelado alega motivos desaúde e cansaço, o que o dificultaria o cumprimen-to cabal dos compromissos administrativos docargo.A Santa Sé nomeou o atual bispo auxiliar, Dom JoséLampra Cá, administrador apostólico da diocese deBissau, enquanto se aguarda a conclusão dos pro-cedimentos de nomeação de novo Bispo.D. José Camnate Na Bissingn liderou a Diocese deBissau por vinte (20) anos e foi responsável por 27

paróquias. Aos 67 anos, o primeiro Bispo Católiconascido na Guiné-Bissau  tornou-se agora “Bispoemérito”. A idade prevista para a resignação é  de75 anos, mas segundo o Direito Canónico, osBispos diocesanos podem fazê-lo antecipada-mente, caso tenham  problemas de saúde ou este-jam a enfrentar  outras razões plausíveis.Ordenado Bispo no dia 12 de fevereiro de 2000,tendo como lema “bem-aventurados os constru-tores da paz, porque serão chamados filhos deDeus”. D. José Camnate na Bissign foi nomeado peloPapa João Paulo II como sucessor de Dom SettimioArturro Ferrazzetta na Diocese de Bissau.Nascido a 28 de maio de 1953, em Mansoa, regiãode Oio, norte da Guiné-Bissau. Foi ordenado sacer-dote em Bissau, a 31 de dezembro de 1982, aos 29anos de idade. Após a morte de SettimioFerrazzetta, foi nomeado o segundo Bispo da

Diocese de Bissau, em 15 de Outubro de 1999.A sua consagração episcopal ocorreu a 12 defevereiro de 2000, sendo consagrante principalJean-Paul Aimé Gobel, Arcebispo Titular de Calatia,e co-consagrantes Paulino do Livramento Évora,Bispo de Santiago de Cabo Verde, e Pierre Sagna,Bispo de São Luís do Senegal. Foi principal con-sagrante de Dom José Lampra Cá, Bispo auxiliar daDiocese de Bissau, e principal co-consagrante deCarlos Pedro Zilli, Bispo da Diocese de Bafatá eArlindo Gomes Furtado.O agora Bispo emérito, Dom José Camnate naBissign esteve sempre envolvido no diálogo entreos diferentes grupos políticos e religiosos daGuiné-Bissau. Foi um dos principais defensores daComissão Justiça e Paz e do Conselho para o diálo-go ecuménico, inter-religioso e para a promoçãoda dignidade humana.Era até 11 de julho,  vice-presidente da ConferênciaEpiscopal Regional da África Ocidental (2016) ePresidente da Conferência Episcopal de Senegal,Mauritânia, Cabo Verde e Guiné-Bissau,  desde2017.
O Democrata/Rádio Sol Mansi

BISPO CAMNATE NA BISSINGN  RENÚNCIA DO
CARGO DE LÍDER DA DIOCESE DE BISSAU 

Bispo Émerito, Dom José Camnate Na Bissing

Após 20 anos a serviço da Igreja 
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O diretor do Serviço da Rede
de Observação
Meteorológica do Instituto
Nacional da Meteorologia
da Guiné-Bissau (INM),
Cherno Luís Mendes, alertou
que o país vai ter em 2020,
um ano húmido e de muita
chuva e com a previsão de
os camponeses poderem
fazer um bom ano agrícola
e terem rendimento aceitáv-
el, por isso exortou os cam-
poneses a respeitarem o cal-
endário agrícola e
aproveitarem a chuva.
O responsável fez essa
observação em entrevista
ao seminário O Democrata,
para falar da previsão para
os próximos três meses
(julho, agosto e setembro) e
das medidas preventivas a
serem tomadas em consid-
eração nesta época das chu-
vas, para se prevenir de
eventuais inundações nas
zonas húmidas, sobretudo
em Bissau, e de eventuais
danos causados até aqui
pelos ventos e que eventual-
mente poderão fazer-se nos
próximos tempos, tanto em
Bissau como no interior do
país.

A chuva que caiu sobrea capital Bissau nosúltimos dias inundoualguns bairros per-iféricos (Bôr, CuntumMadina e Jericó), tendo provocadodanos enormes. Os moradores abor-dados pelo nosso semanáriomostraram-se preocupados com asituação e com a eventual subida de

nível de água durante as chuvas, quese intensificaram nos últimos dias eclamam por medidas de segurança,sobretudo para a população que vivenos arredores da zona litoral ouzonas húmidas  (bolanhas- várzeas).Os moradores afirmam que quan-do chove, a água chega a atingir umaaltura de dez centímetros ou mais, oque poderá deixar muitas famíliassem teto, se as chuvas se intensi-ficaram nos próximos dias, numaaltura em que o país se prepara paraenfrentar o mês mais chuvoso daépoca, agosto.
METEOROLOGIA APELA À

POPULAÇÃO A LIMPAR AS VALAS
ENTUPIDAS PELO LIXO E EVITAR

INUNDAÇÕESO Democrata ouviu o diretor doServiço da Rede de ObservaçãoMeteorológica do Instituto Nacionalda Meteorologia para saber se, nospróximos dias ou meses, choveráintensamente e se haverá ventosque poderão causar mais prejuízosàs populações, Cherno Luís Mendesexplicou que, de acordo com a pre-visão feita em abril e a atualizaçãode maio deste ano, tudo indicava queo país teria um ano húmido (chuvanormal) durante o mês de junhofindo.  Ou seja, choveria, a nível detodo o território nacional, de formanormal, mas com muita água e comtendência ainda de vir a chover maisnos próximos meses.Relativamente à previsão trimes-tral de julho, agosto e setembro,Cherno Mendes sublinhou que oestudo apontava que não haveriamuita alteração e que choveria nor-mal nesses meses com tendência devir a chover muito.O especialista Cherno LuísMendes informou que ter um anohúmido significa que a Guiné-Bissauterá água suficiente para os cam-poneses realizarem as suas ativi-dades e ter boa colheita e as plantaspoderão desenvolver-se com muita

qualidade. Porém, advertiu que tergrande quantidade de água nos cam-pos ou boa época chuvosa não sig-nifica ter um bom ano agrícola ougrande quantidade de produção,porque "tudo dependerá do solo, dainjeção da água e do respeito pelocalendário agrícola e outros mecan-ismos que devem ser observados àvolta do rendimento agrícola"."Se tudo for respeitado em termosde calendário cultural e a observân-cia da gestão da água até ao final doano, poderemos ter um bom resulta-do em termos de produção", pre-cisou.Cherno Luís Mendes esclareceuque o que se pode esperar este anonão é a subida do nível da água domar, mas sim as habituais inun-dações em alguns locais húmidoshabitados de forma inadequada."Há violação, em termos de con-strução de casas. Foram construídashabitações nas zonas inapropriadas,essas zonas onde não se conseguerespeitar ou isolar a passagem da

água serão suscetíveis a eventuaisinundações", indicou e lembrou queessa preocupação está entre asrecomendações do InstitutoNacional da Meteorologia, porque"quando se fala de um ano húmido,estamos a falar de grande quanti-dade da chuva e essas zonas quenormalmente sofriam dessas inun-dações serão novamente suscetíveisa esse fenómeno"."Tudo tem a ver com as con-struções feitas nas zonas húmidas,impedem a circulação ou a pas-sagem normal da água. Outra situ-ação que se verifica em Bissau estárelacionada com a grande quanti-dade de lixo nas valas de evacuaçãode água e quando transbordam, aágua invade as habitações próximasdessas zonas. Todos temos que ter aconsciência que as valas são feitaspara evacuação da água, não paravazar lixo", criticou Cherno Mendes.Como uma das medidas de pre-venção, Cherno Luís Mendes acon-selhou a população residente nas

MMEETTEEOORROOLLOOGGIIAA  EEXXOORRTTAA  CCAAMMPPOONNEESSEESS
AA  RREESSPPEEIITTAARR  OO  CCAALLEENNDDÁÁRRIIOO
AAGGRRÍÍCCOOLLAA  EE  AAPPRROOVVEEIITTAARR  AA  CCHHUUVVAA

Diretor do Serviço da Rede de Observação Meteorológica do INM, Cherno Luís Mendes

O Democrata ANO VIII/nº 372, 15 de Julho de 2020
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C andé, na sua resposta aos rep-resentantes do povo, garantiuque o seu ministério está atrabalhar duro neste momen-to, no sentido de resolver asituação dos cinco mil auxiliares queterão sido incorporados naquela institu-ição pública pelo anterior governo.Sobre as cobranças ilícitas praticadaspelos agentes da polícia, o ministro lem-brou que a Polícia da Ordem Pública dis-põe de leis que servem de base ao tra-balho na estrada, sem terem de pedir oucobrar dinheiro ilicitamente aoscidadãos. Assegurou que o ministérioestá a trabalhar seriamente para com-bater todos os atos ilegais praticados poragentes da Policia de Trânsito nasestradas bem como por agentes daGuarda Nacional, porque "o país deve

funcionar na base das leis". "Quem querque seja o agente flagrado a praticarcobranças ilegais, ser-lhe-á instauradoum processo disciplinar e demitido",contou para de seguida assegurar que,de acordo com a lei, a Polícia Trânsitotem a sua área de jurisdição  que é tra-balhar a nível da capital Bissau e osagentes da Guarda Nacional ocupam-sede controlar os transportes interur-banos e as fronteiras, mas "há uma con-fusão sobre as suas áreas de inter-venção", reconheceu."Não é normal que os agentes da Policiade Trânsito multem motoristas quecometam infrações  dentro da capitalBissau e passem-lhes recibos e que osagentes da Guarda Nacional recusemreconhecê-los, punindo o mesmomotorista por falta de documentos eobrigarem-no a pagar uma soma emdinheiro. Isso não é aceitável, vamosacabar com essa situação", afirmou.Os deputados da nação iniciaram desde

manhã a interpelação aos membros dogoverno liderado por Nuno GomesNabian, designadamente, o ministro doInterior, Botche Candé, o Ministro dasObras Públicas, Fidélis Forbes, dosRecursos Naturais e da Energia, JorgeMalú e da Saúde Pública, António Deuna. A bancada dos libertadores (PAIGC)abandonou o debate justificando quenão reconhece o executivo, porque "éilegal e que a sua formação não obede-ceu às regras democráticas ou àConstituição da República". Apesar de olíder da bancada do PAIGC ter dado ori-entações aos seus deputados para aban-donarem a sessão, os cinco que votaramo programa de Nabian decidiram ficarno hemiciclo e participar na sessão, bemcomo um do Partido da NovaDemocracia.
Por: Aguinaldo Ampa

Ministro do Interior, Botche Candé

O ministro do Interior,
Botche Candé, acusou na
terça-feira, 14 de julho de
2020, o anterior governo
liderado por Aristides
Gomes de ter feito entrar
cinco mil agentes (auxil-
iares) para as corporações
da Polícia de Ordem
Pública e da Guarda
Nacional. O governante fez
esta acusação na sua expli-
cação aos deputados que,
interpelaram-no sobre a
situação da segurança no
país, sobretudo a questão
das cobranças arbitrárias
dos agentes policiais e
espancamento de cidadãos.

zonas húmidas a desencadear açõesde limpeza das valas entupidas pelolixo e os canais de drenagem parapermitir a circulação normal daágua. Em relação a ventos fortes que sefizeram sentir nos últimos dias naGuiné-Bissau, Luís Mendes infor-mou que os mesmos continuarão afazer-se sentir nos meses de julho,agosto e setembro, meses mais chu-vosos, com cerca de 80% da chuvaque cai por época na Guiné-Bissau."Não podemos evitar que ventosfortes ocorram, o vento é um fenó-meno natural acompanhado dedeslocação de nuvens que ninguémpode travar. Se o sistema estiver adeslocar, desloca-se com o vento. Oimportante é tomar medidas de pre-caução adequadas, nomeadamente:fechar as portas sempre que se fazsentir vento e evitar ter árvores degrande porte próximo dashabitações, porque representamameaça", aconselhou."Se estiverem afastadas, podemservir de proteção, porque reduzema velocidade do vento e diminuem osdanos que o vento poderá causar seatingir as nossas habitações", insis-tiu.Cherno aconselhou os pais eencarregados da educação a prote-gerem os seus filhos ou impedi-losde circularem próximo de valasquando chove com grande intensi-dade ou nadar nas zonas litoraisnesta época das chuvas, porque rep-resenta grande risco à vida para ascrianças.No que concerne aos pescadoresque se fazem ao mar na época daschuvas com grandes riscos, ChernoMendes frisou que INM tem infor-mado com frequência nos difer-entes boletins meteorológicos difun-didos nos órgãos de comunicaçãosocial sobre a situação do mar,sobretudo "quando vamos ter situ-ações de mar agitado e o perigo queisso representa para as pequenasembarcações e canoas de pescaartesanal", tendo lembrado que éimportante estarem atentos e seguirnormalmente a difusão dos boletinsmeteorológicos do InstitutoNacional da Meteorologia, relativa-mente à situação do mar nesteperíodo.
Por: Filomeno Sambú

Foto: F.S/D.S

BOTCHE CANDÉ ACUSA GOVERNO DE
ARISTIDES GOMES DE "RECRUTAR"
CINCO MIL AUXILIARES PARA POP E
GUARDA NACIONAL 

pOLÍTICA
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O presidente de ComissãoInstaladora da Associaçãodos Combatentes daLiberdade da Pátria,Brandão Bull da Malta,denunciou que a situação dos combat-entes é muito vulnerável, tendo emconta as dificuldades que enfrentambem como o tratamento que têm rece-bido dos sucessivos governos.A denúncia foi tornada pública na terça-feira, 14 de julho de 2020, durante avisita que o Secretário de Estado dosCombatentes da Liberdade da Pátria,Augusto Nhaga, efetuou a algumascooperativas dos veteranos de guerra,em Bissau, nomeadamente: o Centro dereabilitação motora de Quelelé, os pré-dios residenciais dos antigos combat-entes da liberdade de pátria (emAntula), as Cooperativas de Alfaiataria, aOficina de Serralharia e o Centro deAcção Anti Minas (CAAMI), todos nobairro da Achada, para se inteirar dasituação dessas cooperativas.Brandão Bull da Malta pediu, por isso,maior engajamento do titular da pastapara melhorar as condições de vida doscombatentes e atribuir-lhes a dignidadeque merecem.

“Não é possível que até agora os com-batentes não tenham a dignidade quemerecem, chegou o momento de o gov-erno virar a sua atenção para os com-batentes da liberdade da pátria”, vincouBull da Malta.  Em reação, o Secretário de Estado dosCombatentes da Liberdade da Pátria,Augusto Nhaga, prometeu que “trabal-hará duro” para apresentar propostasjunto do governo de Nuno GomesNabian para que este possa autorizar arecuperação das cooperativas dos com-batentes da liberdade de pátria, em esta-do avançado de degradação.Aos jornalistas, Augusto Nhaga dizacreditar que desta vez existe umaoportunidade para os combatentes daliberdade da pátria, porque “as atuaisautoridades políticas já estão sensibi-lizadas sobre os assuntos dos combat-entes e que muitos deles já passarampor lá como funcionários”.Augusto Nhaga defendeu que é precisotrabalhar para o bem-estar dos combat-entes, dada a sua contribuição na luta delibertação nacional, tendo sublinhadoque estará aberto, assim que for solici-tado, a fornecer ao governo todos osdados necessários relativamente à situ-
ação que constatou no terreno durantea visita e sobre os antigos combatentes.  “Os combatentes da liberdade da pátriajá não têm condições físicas para tra-balhar, e se as cooperativas forem recu-peradas e voltarem a funcionar normal-mente, irão permitir  que seus os filhos

sejam integrados nelas e evitar quecaiam na delinquência, gratuitamente”,assinalou.  O governante frisou que o resultado davisita aumentou o nível da responsabil-idade que terá que enfrentar, de agoraem diante, na resolução dos problemas
dos combatentes e que a mesma  per-mitir-lhe-á fazer uma radiografia dasituação dos combatentes da liberdadeda pátria  de há um tempo a esta parte.

Por: Carolina Djemé
Foto: C.D

COMBATENTES DA LIBERDADE DA
PÁTRIA DENUNCIAM QUE ESTÃO EM
SITUAÇÃO DE VULNERABILIDADE

Secretário de Estado dos Combatentes da Liberdade da Pátria, Augusto Nhaga

A bancada parlamentar doPartido Africano daIndependência da Guinée Cabo Verde (PAIGC)abandonou o debate dasessão parlamentar iniciado namanhã de terça-feira, 14 de julho de2020, para interpelar os membros dogoverno liderado por Nuno GomesNabian, designadamente, o ministrodo Interior, Botche Candé, o Ministrodas Obras Públicas, Fidélis Forbes, o

dos Recursos Naturais e Energia,Jorge Malú e da Saúde Pública,António Deuna. A bancada dos liber-tadores (PAIGC) abandonou o debatee justificou dizendo que não recon-hece o executivo, porque “é ilegal eque a sua formação não obedeceu àsregras democráticas ou aConstituição da República”. Apesar de o líder da bancada doPAIGC ter dado orientações aos seusdeputados para abandonarem a

sessão, os cinco deputados quevotaram o programa de Nabiandecidiram ficar no hemiciclo e partic-ipar nas  discussões, bem como odeputado do Partido da NovaDemocracia. Depois da interpelaçãoaos membros do governo, a sessãoparlamentar prosseguiu e os deputa-dos vão analisar a resolução dosdebates sobre a situação política dis-cutida na semana passada.Interpelado pelos jornalistas, o líder
da bancada parlamentar do PAIGC,Califa Seidi, disse que não fazia senti-do que continuassem na sessão para

interpelar membros do governo queconsideram “inconstitucional” e queo seu partido não reconhece.Acrescentou que o PAIGC continua anão reconhecer o atual executivo eque aguarda o cumprimentoescrupuloso do comunicado daComunidade Económica dos Estadosda África Ocidental (CEDEAO), querecomenda a nomeação do novo gov-erno, de acordo com a constituição eos resultados eleitorais das eleiçõeslegislativas de 2019. “Seriamos inco-erentes se participássemos destasessão parlamentar, interpelandomembros de um governo ilegal.Portanto não há outra forma de fazersenão abandonar a sessão a cada vezque for convocado qualquer membrodo atual governo”, sublinhou.
Por: Aguinaldo Ampa

Foto: A.A

PPAAIIGGCC  AABBAANNDDOONNAA  SSEESSSSÃÃOO  
PPAARRLLAAMMEENNTTAARR  EE  DDIIZZ  QQUUEE  NNÃÃOO
RREECCOONNHHEECCEE  GGOOVVEERRNNOO  DDEE  NNAABBIIAANN

Sessão parlamentar

Califa Seidi, Líder de
bancada do PAIGC

SOCIEDADE



7O Democrata ANO VIII/nº 372, 15 de Julho de 2020

BIOGRAFIA

fIGURAda semana

Herculano Bucancil Nabian nasceu no dia 01 dejaneiro de 2004 na Guiné-Bissau, atualmente éinternacional luso pelas seleções de base. Napresente temporada, ao serviço da equipa B dosvimaranenses, Nabian alinhou por vinte e trêsocasiões e apontou 17 golos, num total de 1841minutos. A jovem promessa começou a sua formaçãofutebolística no clube de Algueirão no futebol 7sub'11 na época 2013/2014, onde permaneceuna temporada seguinte 2014/2015, antes derumar para o Belenenses para cumprir trêstemporadas de 2015/2016 a 2017/2018, pas-sando pelas camadas de sub'12 a sub'17. Logona sua primeira época [2017/2018] nos sub'15dos vimaranenses deixou uma impressãoenorme, marcando 34 golos em 36 jogos e naúltima temporada assinou 17 tentos em 23 par-tidas.
Por: Sene Camará

O ministro da Saúde Pública, AntónioDeuna, revelou esta terça-feira, 14 dejulho de 2020, que a Guiné-Bissauprecisa de 1741 técnicos de saúde dediferentes áreas e especialidades paraas 11 regiões sanitárias que o país dispõe parafazer face às necessidades da população guineense.O governante falava na terça-feira, 14 de julho de2020, na ANP, durante a sua interpelação pelosdeputados da nação sobre a atual situação do esta-do epidemiológico no país.Em resposta às questões dos deputados, Deunainformou que atualmente a Guiné-Bissau tem1.902 casos de infeção, 803 dos quais dados comorecuperados e 26 óbitos.Segundo o ministro da Saúde Pública, só o HospitalNacional Simão Mendes precisa de 306 técnicos desaúde de deferentes especialidades e, se a essenúmero forem associadas as necessidades dos cen-tros de saúde, em todo o território nacional,chegar-se-á à conclusão que é preciso colocar maisprofissionais de saúde para fazer face à demandada população.  Lembrou aos deputados que, das 11

regiões sanitárias do país, sete têm  casos deinfeção pelo novo coronavírus e que apenas quatrodelas, nomeadamente: as regiões sanitárias deQuinara, de Farim, de Bolama e os Arquipélagosdos Bijagós ainda não estão infetadas.O governante frisou que assumiu o ministério daSaúde Pública com enormes problemas, não existianenhum banco de dados que o pudesse ajudar a terinformações sobre o número total de médicos,parteiras e enfermeiros e como estavam enquadra-dos. Por isso criou-se uma comissão que irá fazerum levantamento do número real de técnicos desaúde que o país tem e quantos estão a trabalhar equantos não estão a trabalhar.António Deuna disse que, para sanar certas situ-ações, o governo teve que tomar algumas medidaspara fazer com que certos serviços do HospitalNacional Simão Mendes fiquem acessíveis aosutentes. “Tomamos medidas que, a partir destemomento, todas as cirurgias programadas, comotambém as urgências, não serão pagas. As consul-tas que eram a 2500 francos CFA no HospitalNacional Simão Mendes, passam a ser gratuitas,
para crianças e adultos passam a ser 1000 francosCFA nas diferentes especialidades. Tanto o acessoaos medicamentos e consultas no banco de urgên-cias, maternidade e pediatria tudo é gratuito.Qualquer caso que der entrada nesses serviços

serão atendidos gratuitamente “, informou. Paraalém de número de técnicos, AntónioDeunaafirmou que a sua equipa está a fazer umtrabalho de levantamento a nível nacional, parasaber que estruturas estão em funcionamento e asque não estão a funcionar, para se poder criar ascondições para que todos eles funcionem.O governante lembrou que, de acordo com PlanoNacional do Desenvolvimento Sanitário (PNDS),em cada localidade ou povoação habitada por12.500 habitantes é obrigatório o estado colocarum centro de saúde, evitando cidadãos se deslo-quem quilómetros e quilómetros para terem aces-so a cuidados de saúde.“Não existe política definida para especialização,assim é difícil que o nosso sistema de saúdeavance, por isso estarmos a procurar parceirospara financiar bolsas de estudo de 150 técnicos desaúde em diferentes áreas e para especializações”,notou.
Por: Aguinaldo Ampa

Foto: A.A

"SÃO NECESSÁRIOS 1741 TÉCNICOS DE SAÚDE PARA FAZER
FACE ÀS NECESSIDADES DA POPULAÇÃO GUINEENSE"

O avançado luso-guineense de 16 anos de
idade, Herculano Nabian, assinou esta sem-
ana, um contrato profissional com o
Vitória Sport Clube [Guimarães]. O miúdo
natural da Guiné-Bissau ficou assim com
uma cláusula de rescisão estimada em 60
milhões de Euros e, com um contrato válido
para as próximas três temporadas. "Tenho
vivido ótimos momentos com a camisola do
Vitória. As boas condições que nos ofere-
cem fazem com que possamos estar bem
física e mentalmente. A nós, jogadores, só
nos compete retribuir com o máximo
empenho e dedicação. Estou extremamente
feliz por ver que a Direção aposta muito em
mim, mas esta felicidade está acompanhada
de responsabilidade e sentido de gratidão
pelo reconhecimento", referiu o jovem ata-
cante numa declaração aos canais do clube,
citado pelo site zerozero.

HERCULANO NABIAN BLINDADO
COM SESSENTA MILHÕES DE EUROS

Ministro Saúde, António Deuna

Ministro da Saúde:
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D jobél é uma aldeiatípica, com carac-terísticas específicasde um povopescador. As casassão feitas de ramos de coqueiro deforma circular e a “morança”- con-junto de casas, é vedada com paus

apanhados do mangal, vulgo tarrafe.É um povo orgulhoso das suas raízese vive à sombra desse orgulho e dassuas crenças e rituais tradicionais. Éum povo cheio de mistérios que nemtodos compreendem. Durante a lutade libertação nacional, vivia na partecontinental, no meio das comu-

nidades de Arame, Elia e Cassu. Masdados históricos indicam que depoisdo período colonial, essa populaçãoterá decidido abandonar o local paraviver na pequena Ilha, zona favoráv-el à produção de arroz e à pesca arte-sanal por ser abundante em peixe. 

HABITANTES DE DJOBÉL
CORREM RISCO DE SEREM
"ENGOLIDOS" POR ÁGUA SE
NÃO FOREM SACORRIDOS

Uma parte da pequena ilha de Djobél

A pequena ilha de
Djobél, secção de
Suzana, setor de São
Domingos, região de
Cacheu, a norte da
Guiné-Bissau, habitada
maioritariamente pelo
povo felupe, está em
alerta vermelho e à
beira de desaparecer
por causa da subida do
nível da água do mar, o
que, a acontecer, poderá,
mudar por completo a
vida de centenas de pes-
soas que ali vivem, se
medidas necessárias
não forem tomadas.
Urge o governo subir o
nível de alerta do "código
azul" para o vermelho,
para salvar mais de
trezentas vidas
humanas vigiadas 24
horas por dia por água
salgada do rio, consider-
ado inimigo visível
daquela população,
desde há muito tempo.  

Setor de São Domingos

REPORTAGEM
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MÃES COLOCAM CRIANÇAS
EM JAULAS DE PAUS DE
MANGAL PARA PROTEGÊ-

LAS DA ÁGUAOutra versão diz que a comunidadede Djobél nunca habitou o espaçoque recorrentemente tem reclamadonos últimos tempos, porque não lhepertence. Aliás, a mesma fonte disseà nossa reportagem que o espaço emdisputa era um campo de cultivo queo colonizador (tugas) punha à dis-posição das três comunidades(Arame, Elia e Cassu) para culti-varem produtos para a sua sub-sistência, mas que Djobél acabaria

por abandonar por vontadeprópria e sem nenhuma repressãoou ataque.  Observadores sociais criticam essaversão, porque tem afetado grande-mente a convivência com as comu-nidades circundantes. Aliás, isso terálevado essa população a ficar isoladada terra há décadas, mesmoenfrentando ameaças e grandesriscos. Tem havido negociaçõesentre as autoridades e as comu-nidades locais em disputa pela posseda terra, para o reassentamento dacomunidade de Djobél naqueleespaço.Em termos de infrasestruturas, apequena ilha de Djobél é pratica-mente inexistente. Não tem nenhumcentro de saúde, nem centro comer-cial ou outros serviços de Estadopara atender às necessidades da pop-ulação. Apenas dispõe de uma escolado ensino básico. A situação sanitárialocal é precária. Para ter acesso àágua, a população de Djobél desloca-se a outra ilha chamada Djifunco. Opercurso de Djobél à Djifunco é detrês horas de canoa a remo. Em relação a bens essenciais, apopulação desloca-se a feira popular(Lumu) de Elia, de seis em seis dias,para adquirir bens essenciais e pro-dutos da primeira necessidade. Na época das chuvas, a situação ébem pior e as dificuldades sãomaiores, devido a subida do nível daágua do rio que circunda a pequenailha. Doentes e grávidas são trans-

portados de canoa para aldeia de Eliae de Elia são transportados de carropara a secção de Suzana ou o setor deSão Domingos, duas localidades comas mínimas condições sanitáriaspara atender pacientes e grávidasque não correm grandes riscos. Coma pandemia provocada pelo novoCoronavírus (Covid-19), o acesso abens e produtos da primeira necessi-dade é bem mais complicado, mesmoassim lutam para sobreviverem. O repórter de O Democrata queacompanhou a deslocação da cara-vana do ministro da AdministraçãoTerritorial e Poder Local às três local-idades (Djobél, Elia e Arame) fez umapequena aventura. Provou um pratotípico que um amigo confecionou emapenas alguns minutos na ilha, e con-statou que faltavam muitos ingredi-entes. Prova de o quanto é urgenteintervir e deslocar aquela populaçãoe reassentá-la rapidamente na partecontinental.A população de Djobél vive emtotal insegurança e à mercê da águasalgada do rio. Os pais, quando vão aocampo ou à pesca, são obrigados adeixar uma pessoa de vigia para evi-tar que a água invada as criançasindefesas na maré cheia. Ou comoalternativa, as crianças são colocadasnuma espécie de jaula construídacom paus para protegê-las da águaque tem destruído dezenas de vidasde crianças de Djobél.

ÁGUA POTÁVEL É CONSER-
VADA EM ENORMES VASIL-
HAMES E COLOCADA NO RIOA população vive da agricultura eda pesca artesanal, mas com aameaça que enfrenta há décadas,essas duas potencialidades estão adiminuir gradualmente e, conse-quentemente, tem provocado fuga demuitos deles à procura de melhorescondições nas localidades mais próx-imas, sobretudo na região de Cacheu.O terreno onde a população culti-vava grande quantidade de arroz foiinundado por água salgada e nestemomento não apresenta condiçõesfavoráveis para a prática da agricul-tura, o que tem provocado muitainquietação na população que corresérie de ameaças de vir enfrentar afome.A água que a população apanha nailha de Djifunco é conservada no riopor tempo que for necessário paranão se estragar. O Democrata soube,de um habitante local, que havia cis-ternas de retenção de água das chu-vas construídos por uma organiza-ção não-governamental, mas que seencontram em estado avançado dedegradação, devido à água salgada eporque também foram construídosmuito próximo do rio.Como são realizados os funeraisaqui? É uma questão que ninguémrespondeu abertamente. Apenasalguns sorrisos revelavam a estran-

Dominique Djatá, Régulo de Djobel

…É verdade que irmãos
brigam, mas se enden-
tem depois pelo bem da
sua comunidade e dos

seus filhos.
Enfrentámos os tugas
na luta de libertação

nacional, mas uns con-
tinuam até agora no

nosso território, alguns
nem sequer voltaram e

a nossa cooperação
mantém-se sã, porque
os irmãos do mesmo
sangue, dialeto e da

mesma cultura não se
entendem. Estamos

aqui para obedecer e
seguir as orientações

das autoridades…
Régulo disse que se

sente chocado com cer-
tos posicionamentos
individuais que colo-

cam em causa a autori-
dade do Estado na

busca de soluções con-
sentâneas para proble-

mas que afligem os
cidadãos… - Régulo de

Djobél 
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heza com que encaravam e se auto-interrogavam quando ouviam orepórter a colocar a mesma questão atodos. A defecação é feita ao ar livreou à beira do rio ou no mangal.A passividade das autoridades e aextrema pobreza desse povo, incluin-do a sua resistência associadas àssuas crenças e os rituais tradicionaisdos habitantes serão fatores adi-cionais aos cálculos que se farão pos-teriormente quando a ilha desapare-cer. Recentemente, o governo lidera-do por Nuno Gomes Nabian interveiona busca de solução e providenciouum espaço para o reassentamento dapopulação de Djobél. Na sequênciadessas diligências, ofereceu cincomil e quinhentas (5.500) folhas dezinco e quatro balotes de roupausada a população que será posteri-ormente reassentada num terrenosituado entre as comunidades deArame, Elia e Cassu.
RÉGULO DE DJOBÉL

CHOCADO COM POSIÇÕES
QUE COLOCAM EM CAUSA A
AUTORIDADE DE ESTADOO régulo da pequena aldeia ememinência de desaparecer, devido à

invasão da água do rio, disse que sesente chocado com certos posiciona-mentos individuais que colocam emcausa a autoridade do Estado nabusca de soluções consentâneas paraproblemas que afligem os cidadãos.  Dominique Djatá apelou, por isso, àintervenção das autoridades políticaspara retirá-los da ilha e ceder-lhesum espaço para o seu reassentamen-to em terra firme, como uma das for-mas de ajudar a sua população quetem vivido em constante aflição ecolocar um ponto final no conflitorecorrente pela posse de terra entretabancas da secção de Suzana. "É verdade que irmãos brigam,mas se endentem depois pelo bem dasua comunidade e dos seus filhos.Enfrentámos os tugas na luta de lib-ertação nacional, mas uns continuamaté agora no nosso território, algunsnem sequer voltaram e a nossa coop-eração mantém-se sã, porque osirmãos do mesmo sangue, dialeto eda mesma cultura não se entendem.Estamos aqui para obedecer e seguiras orientações das autoridades", afir-mou o régulo, na conversa com orepórter.O mais velho enalteceu a iniciativapor ter visto pessoas que nunca

tinha visto em Djobél, mas mani-festou a sua deceção em relação acertos posicionamentos que colocamem causa a autoridade do Estado."O que me deixa chocado é ouvirpessoas dizerem que a autoridade doEstado não sobrepõe à sua, porquesão também Estado. Os nossos repre-sentantes são os nossos represen-tantes, não importa a idade que ten-ham, devemos-lhes obediência",criticou o velho Dominique Djatá,com uma voz trémula.Em representação da juventudelocal, Braima Djifan disse sentir-sefeliz com a presença das autoridadesdo governo central, porque ouviu poralto a situação da população deDjobél e não dava para acreditar, porisso espera que a presença da missãoliderada por Fernando Dias, ministroda Administração Territorial e PoderLocal, seja o início e o fim de umprocesso que vai levar todos à união."Djobél não se limita a esse localonde nos encontramos, vai além.Para visitar uma família temos queficar dependentes do nível da água. Éurgente apoiar-nos", lamentou. Por: Filomeno SambúFotos: F.S

...População de
Djobél vive em total

insegurança e à
mercê da água sal-
gada do rio. Os pais,

quando vão ao
campo ou à pesca,
são obrigados a

deixar uma pessoa
de vigia para evitar
que a água invada
as crianças indefe-
sas na maré cheia.
Ou como alternati-
va, as crianças são

colocadas numa
espécie de jaula con-

struída com paus
para protegê-las da

água que tem
destruído dezenas de
vidas de crianças de

Djobél… terreno
onde a população
cultivava grande

quantidade de arroz
foi inundado por

água salgada e neste
momento não apre-

senta condições
favoráveis para a
prática da agricul-

tura, o que tem
provocado muita

inquietação na pop-
ulação que corre

série de ameaças de
vir enfrentar a

fome…
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O primeiro-ministro, NunoNabian, disse no domingo,12 de julho de 2020, ementrevista à Lusa, que anomeação do generalAntónio Indjai para chefe das ForçasArmadas e a remodelação das chefiasmilitares nunca foi debatida ou propostapelo Governo. “Há muita especulação epor vezes essa especulação é feita pelosnossos adversários políticos, que é oPAIGC (Partido Africano para aIndependência da Guiné e Cabo Verde),porque o no PAIGC o que querem nestemomento é ter o caos ao nível do país”,acusou o primeiro-ministro guineense,em entrevista à Lusa, em Lisboa.“Isto de dizerem que o general AntónioIndjai vai para a chefia do Estado-Maiore que vai haver remodelação das chefiasdo Estado-Maior, isso nunca foi debatidoe nunca o Governo apresentou algumaproposta ao Presidente da Repúblicasobre essa matéria”, afirmou NunoNabian.O chefe do executivo disse na sua entre-vista a agência portuguesa (Lusa) que aComunidade Económica dos Estados da

África Ocidental (CEDEAO) reconheceuo seu governo, que segundo a suaexplanação, respeita a Constituição e osresultados eleitorais.“A CEDEAO reconhece o Governo atual,porque tudo aquilo que é da base daConstituição foi cumprido de acordocom as recomendações da CEDEAO”,afirmou o primeiro-ministro.Para Nuno Nabian, a Constituição foirespeitada, bem como os resultadoseleitorais.Relativamente aos cinco deputados doPartido Africano da Independência daGuiné e Cabo Verde (PAIGC) que viabi-lizaram o programa do seu governo,Nabian explicou a Lusa, que os referidosdeputados votaram o programa do gov-erno de forma consciente e sem pressão. “No nosso programa, os cinco deputadosdo PAIGC entenderam por bem votar nonosso programa, que é um programa desalvação, é um programa que vem paraestabilizar o país. É muito simples,votaram de uma forma consciente, semqualquer pressão, sem qualquer tipo deperturbação, são cinco deputados doPAIGC e um deputado do PND (Partido da
Nova Democracia) ”, afirmou o chefe doGoverno. Questionado sobre o facto dequatro deputados da Assembleia do PovoUnido – Partido Democrático da Guiné-Bissau (APU-PDGB), liderado por NunoNabian, estarem ausentes no dia da

votação do programa do seu Governo, oprimeiro-ministro disse que os “deputa-dos são livres”. Solicitado a pronunciar-se sobre a iniciativa do controlo dascomunicações da população anunciadopelo Chefe de Estado guineense, Úmaro

Sissoco Embaló, durante uma conversacom os jornalistas para fazer o balançodos seus 100 dias de presidência, quesustenta que a monitorização das comu-nicações visa dar mais segurança e tran-quilidade aos cidadãos.Sobre o assunto, o chefe do governo,explicou que o controlo das comuni-cações no país justifica-se com a neces-sidade de responsabilizar os cidadãospor insultos a governantes e recusouque as forças de segurança estejam aperseguir pessoas.“Eu também ouvi esta declaração doPresidente da República, estou cá emPortugal, e não tive oportunidade de falarcom o Presidente sobre essa matéria,mas eu penso que é mais uma questãode contenção”, afirmou.Salienta-se que o primeiro-ministro,Nuno Nabian, regressou no domingo dePortugal, onde foi recebido em audiênciapelo seu homólogo português, AntónioCosta. Nabian, deslocou-se na semanapassada a Barcelona (Espanha) para ocontrolo médico.
O Democrata/Lusa

"NUNCA FOI DEBATIDA A NOMEAÇÃO
DE ANTÓNIO INDJAI PARA CHEFE
DAS FORÇAS ARMADAS"

PM Nuno Nabian, depois da sua chegada de Lisboa

O governo autorizou, a partirda zero horas de sexta-feira,10 de julho de 2020, o exer-cício da liberdade religiosanas igrejas, mesquitas,locais de culto e de outros rituais tradi-cionais, com a condição do uso obri-gatório de máscaras em permanência,assim como a observância de regras dodistanciamento físico, de pelo menos,um metro, entre as pessoas nos locais derezas e de rituais tradicionais. A decisão do executivo consta do despa-cho nº 067/2020, emitido pelo gabinetedo primeiro-ministro, Nuno GomesNabian, datado de 9 de julho, no âmbito

do decreto que regulamenta a sexta ren-ovação do estado de emergência. Aliberdade religiosa e os rituais tradi-cionais tinham sido proibidos pelo gov-erno, no quadro do estado de emergên-cia decretado pelo Chefe de Estado,Úmaro Sissoco Embaló, como uma dasmedidas implementadas para a pre-venção e combate à pandemia do novoCoronavírus (Covid-19), desde o mês demarço do ano em curso.O despacho do gabinete do chefe do gov-erno recomenda que os utentes pro-cedam a  higienização das mãos à entra-da e à saída das igrejas, das mesquitas,dos locais de culto e de rituais tradi-

cionais. O documento exorta que nasigrejas, nas mesquitas, nos locais deculto e de rituais tradicionais sejamobservadas as seguintes regras: distân-cia mínima de segurança de um metroentre as pessoas, no exterior e no inte-rior dos locais referidos, sendo criadas,nesses locais, as condições de acolhi-mento e acomodação dos utentesdurante a sua permanência no exterior;abertura pelo tempo estritamentenecessário para os eventos religiosos; ainstalação de postos de higienização dasmãos; limpeza e desinfeção das superfí-cies com frequência, em especial asáreas de maior contato e exposição aos

utentes. Segundo o documento, oprimeiro-ministro, Nuno GomesNabian, expressou o seu pesar e con-dolências, através de uma nota informa-tiva a que a redação do jornal ODemocrata teve acesso, ao povomarfinense e à família do primeiro-ministro da Costa do Marfim, AmadouGon Coulibaly, falecido no dia 8 do mêsem curso. “Associo-me ao luto resul-tante desta perda, em particular, para opovo irmão da Costa do Marfim e, em

geral, para os nossos Estados integradosna UEOMA, assim como na CEDEAO.Saúdo a memória de Amadou GonCoulibaly como um estadista de grandelealdade e devoção pelo seu país e pelosprojetos de integração comunitária, queficaram órfãos de um dirigente comu-nitário que tinha muito a dar”, lê-se nanota assinada pelo chefe do executivoguineense.
Por: Assana Sambú
Foto: O Democrata 

GOVERNO AUTORIZA REABERTURA
DE IGREJAS E MESQUITAS COM USO
OBRIGATÓRIO DE MÁSCARAS

Covid-19: 

Mesquita Central Attadamun

SOCIEDADEPM Nuno Nabian: 
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ANÚNCIO

ECONOMIA

O ministro das Finanças da Guiné-Bissau, João Fadiá, disse na terça-feira, 14 de julho de 2020, que oimpacto económico da pandemiaprovocada pelo novo coronavírus nopaís vai ser "muito negativo", porque afetou forte-mente a campanha de comercialização de castanhade caju. "O comércio esteve a funcionar dentro deum limite geográfico muito reduzido. Os mercadosforam encerrados. Os transportes e circulação daspessoas entre as regiões foram suspensos. Ocomércio internacional (importação e exportação)foi fortemente reduzido. E, o mais grave aconteceuno setor da castanha de caju, principal produto deexportação do país", disse João Fadiá, em entrevistaà Lusa."Tudo isso que explica a revisão para baixo das nos-sas projeções de crescimento do PIB para 2020,mas na verdade ninguém sabe ainda, com algumaprecisão, os efeitos que efetivamente esta situaçãoterá sobre a economia", afirmou.Com previsões de crescimento económico de 4,5%do Produto Interno Bruto para 2020, antes do inícioda pandemia, o Fundo Monetário Internacionalprevê, agora, uma contração de -1,9% para a Guiné-Bissau. Em relação à comercialização da castanhade caju, o ministro explicou que além das medidaspara suster o novo coronavírus, atrasos a nível doGoverno e diminuição da procura internacional

também contribuíram para uma campanha fraca."O anúncio tardio pelo Governo do preço de refer-ência ao produtor, bem como as condições deexportação (custos a suportar pelos exportadores),levou a que o preço praticado junto do produtorfosse muito baixo em relação as expetativas criadasantes da pandemia", afirmou João Fadiá.O preço da compra do quilograma de castanha decaju ao produtor ficou nos 250 francos cfa (cerca de0,38 cêntimos de euro) contra o valor praticado em2019 de 500 francos cfa (cerca de 0,76 cêntimos deeuro). "A baixa procura no mercado internacionalda castanha bruta (Índia e Vietname), continuam acondicionar os operadores nacionais a comprarema castanha ainda disponível junto dos produtores",disse o ministro.Aquela situação verifica-se em toda a sub-região,que continua com estoques importantes por expor-tar."Finalmente, a chegada da época das chuvas, dificul-ta sobremaneira a evacuação do produto paraBissau, além de contribuir para a baixa da qualidadedo mesmo, tendo em conta o grau de humidade quese verifica neste período", salientou.Mais de 80% da população guineense depende dire-ta ou indiretamente da campanha de comercializa-ção da castanha de caju, que representa tambémuma contribuição de 11% para a receita do Estado e90% do total das exportações do país.

"Esta situação tem e terá um impacto muito negati-vo na vida económica e das populações da Guiné-Bissau em 2020", disse.Para relançar a economia, o Governo guineenseapresentou recentemente um programa de desen-volvimento de urgência, orçado em cerca de 263milhões de euros, que precisa de assistência dosparceiros internacionais. "Estamos em crer queeste programa é absolutamente necessário parainverter a tendência negativa atual da atividade

económica. Mas, mais do que dar resposta aosefeitos conjunturais da crise sanitária do covid-19,este programa tem um cunho reformista e pre-tende levar a cabo um conjunto de reformas naeconomia, para uma reorientação baseada na for-malização e com um tecido empresarial mais forte,capaz de contribuir para aumentar a nossa produ-tividade e tornar a nossa economia mais forte ecompetitiva", explicou o ministro.
In lusa

IMPACTO ECONÓMICO NA GUINÉ-
BISSAU VAI SER "MUITO NEGATIVO"
– MINISTRO DAS FINANÇAS

Ministro das Finanças, João Alage Mamadiu Fadia (Foto Arquivo)

O ministro das Obras Públicas,Habitação e Urbanismo, FidelesForbs, reconheceu que 83% dasestradas nacionais estão pro-fundamente degradadas ouintransitáveis e que apenas 17% dos troços,a nível nacional, encontram-se em condiçõespara a circulação das viaturas. O governantefez essas considerações a 14 de julho de2020, na sua explanação aos deputados danação, que o interpelaram sobre o estadoavançado de degradação das estradas do país. O governante disse que a maior preocu-pação do seu ministério é criar as condiçõespara que todas as estradas, a nível nacional,sejam transitáveis. Contudo, deixou claro que

o governo não pode focalizar-se em identi-ficar as estradas que devem ou que serãoconstruídas.“Não podemos estar a apontar que vamosconstruir a estrada da zona A, B ou C, não!”,precisou.Forbs explicou que, se a sua instituição con-seguir reabilitar alguns troços do país, entãoconseguirá resolver dois aspetos que con-sidera serem fundamentais para o executivoda Guiné-Bissau, nomeadamente: o aspetosocial que é garantir as condições de evac-uação dos produtos agrícolas e o segundotem a ver com o aspeto económico o paíspassará a ganhar anualmente 9 bilhões defrancos CFA.

Informou que, de acordo com o diagnósticorealizado recentemente pelo seu ministério,o valor que poderá ser investido na con-strução de estradas a nível nacional rondaum bilião e meio de dólares norte-ameri-canos, mais precisamente “quer dizer que ovalor para investimento é superior ao PIBnacional, mas é um investimento de médio elongo prazo”.“Em 100 por cento de estradas nacionais,estimadas em 2746 quilómetros, 83 porcento está profundamente degradada e ape-nas 17 por cento é transitável”, enfatizou.Segundo Fidelis Forbs, o objetivo fixado peloatual governo para os 100 dias de gover-nação era que fossem reabilitados 314
quilómetros de estradas nacionais, mas queneste momento dos 314 previstos em 100dias, 254 já estão em execução.

Por: Aguinaldo Ampa
Foto: A.A 

MINISTRO RECONHECE QUE MAIS DE
OITENTA POR CENTO DAS ESTRADAS
NACIONAIS SÃO INTRANSITÁVEIS

Ministro de Obras Públicas, Fidelis Forbs
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A Comissão Eleitoral doCongresso Ordinário daFederação de Futebol daGuiné-Bissau (FFGB), anun-ciou na quarta-feira, 15 dejulho de 2020, a lista provisória das candi-daturas admitidas à liderança do órgão quedirige o futebol nacional, da qual ficaram defora, provisoriamente, as candidaturas deMutaro Barri e de Benelívio NancassaInsali. A Comissão Eleitoral dirigido por LinoLopes validou cinco candidaturas, entre asquais, a do presidente cessante que con-corre a sua própria sucessão, ManuelIrénio Nascimento Lopes, porém aprovouas do Fernando Tavares, do Caíto Teixeira,do Paulo Mendonça e a do AntónioPatrocínio.

Ficaram de fora as candidaturas deBenelívio Cabral Nancassa Ínsali e MutaroBari. Segundo a Rádio Jovem, as duas can-didaturas terão sido afastadas da corridadevido a problemas relacionados com assubscrições dos clubes. Este órgão de infor-mação não citou nenhuma fonte ligada àComissão, apenas disse "segundo infor-mação disponível".Os dois pretendentes à liderança daFederação de Futebol excluídos provisoria-mente da lista têm ainda a possibilidade desanar a questão das subscrições dos clubespara permitir a validação das suas candi-daturas.De referir que o Congresso Ordinário daFFGB está marcado para 25 do mês emcurso.
O Democrata/Rádio Jovem

DESPORTO
MUTARO BARRI E BENELIVIO 
NANCASSA EXCLUIDOS 
PROVISORIAMENTE DA CORRIDA

Sede da Federação de Futebol

ANÚNCIO

Liderança da federação de futebol: 



A Etiópia enfrenta a terceira semana semserviço de Internet em praticamente todo opaís, após dias de agitação social, enquanto oGoverno justifica a situação com a tentativa deimpedir discursos que inflamem ainda maisas tensões étnicas. O corte na Internet prejudicou a econo-mia do segundo país mais populoso de África, com quase110 milhões de pessoas, numa altura em que luta contra osefeitos da pandemia de covid-19.  O país africano vive aindacom alguns temores do regresso da repressão por parte doGoverno, noticiou a agência Associated Press. Segundo revelou hoje o grupo de monitorização'NetBlocks', parte do serviço de Internet através de linhafixa começou a ser retomado, mas a Internet móvel, que é amais utilizada, continua cortada. A conectividade desceupara números perto de 01%, acrescentou."Esta interrupção constitui uma violação grave dos direitosbásicos, num momento em que os etíopes precisam de semanter informados", explicou o grupo 'NetBlocks', sublin-hando que o impacto económico desta situação é superiora 4 milhões de dólares por dia.Este corte na Internet também prejudicou a disseminaçãode informações importantes sobre a pandemia de covid-19,visto que a capital da Etiópia, Adis Abeba, abriga os Centrosde Controlo e Prevenção de Doenças em África e outrasvalências do corpo continental da União Africana. A maisrecente crise de agitação social na Etiópia teve início apósa morte do popular cantor Hachalu Hundessa, a 29 deJunho, em Addis Abeba, que foi uma voz nos protestos anti-

governamentais que levaram a uma mudança na liderançado país em 2018.Após a tomada de posse do primeiro-ministro Abiy Ahmedsurgiram várias reformas políticas de grande dimensão,mas essa abertura resultou em protestos por parte de gru-pos étnicos e outros movimentos. Grupos de direitoshumanos e outros observadores alertaram que a Etiópiaretomou certos actos repressivos usados pelo Governoanterior e que o corte na Internet complica os esforçospara controlar esses abusos.As autoridades etíopes disseram que pelo menos 239 pes-soas morreram em distúrbios após a morte do cantor pop-ular e quase cinco mil pessoas foram presas. No entanto, oprimeiro-ministro alertou que aqueles que participam "nadestruição da nação não podem ser consideradosguardiões da nação".  
In angop

O Governo liderado pelo Presidente dos EstadosUnidos, Donald Trump, teve uma influência neg-ativa no estado global da liberdade de imprensa,após anos de ataques a esta, disse esta segunda-feira o relator da ONU para a liberdade deexpressão. "Uma característica que sobressai nos últimostrês, quatro anos, é a forma como este Presidente se temdirigido aos media, denegrindo a imprensa e a liberdade deimprensa", destacou o relator especial das Nações Unidaspara a liberdade de opinião e expressão, David Kaye, citadopela agência Efe. O relator da ONU, que falava durante umaconferência de imprensa em Genebra, Suíça, explicou que osistema político dos Estados Unidos provou, finalmente, que é"mais frágil do que se pensava" na hora de defender a liber-dade de imprensa e de controlar os ataques presidenciais.David Kaye acrescentou que esses ataques são a "habitualdesinformação a partir da Casa Branca" e a limitação de aces-so dos jornalistas ao espaço. O relator norte-americano, quena sexta-feira apresentou diante do Conselho de DireitosHumanos, em Genebra, um relatório sobre a deterioração da

liberdade de imprensa devido à pandemia de covid-19, disseesta segunda-feira faltar saber se a presidência de DonaldTrump mantém ou não esta tendência."Ainda não sabemos se se trata de um vazio, uma anomalia daatual Administração, mas queremos que acabe", sublinhou.David Kaye manifestou também a sua preocupação pelofuturo da liberdade de imprensa e de informação em HongKong, após a entrada em vigor da lei de segurança nacionalimposta pela China naquela ex-colónia britânica.
In jn

ETIÓPIA ENTRA NA 
TERCEIRA SEMANA SEM
SERVIÇO DE INTERNET

O porta-voz do Ministério das Relações Exteriores da República daChina Popular, Zhao Lijian, lamentou que as políticas externas dosEUA tenham sido sequestradas por funcionários do FBI, como Wraye outras forças anti-China. Este responsável fez estas criticasdurante a conferência de imprensa regular do ministério, na qualaproveitou para criticar as declarações do responsável do FBI, que diz que o FBIabre novo caso a respeito da China a cada dez horas."É melhor pensarem novamente se considerarem as autoridades de segurançachinesas amadores"! Assegurou.O diretor do FBI, Christopher Wray, mencionou a China várias vezes em seu dis-curso, dizendo que a China "é a maior ameaça dos EUA na informação e pro-priedade intelectual e na sua vitalidade económica". De acordo com o responsável  de todos os casos do FBI, atualmente em andamen-to nos EUA, quase a metade está relacionada à China."As palavras de algumas autoridades americanas estão cheias de mentiras políti-cas, negligenciando fatos básicos, expondo sua mentalidade profunda da GuerraFria e o viés ideológico. A China se opõe resolutamente a seus comentários", lê-sena página oficial do ministério das relações exteriores da China Popular.Explicou que na sua comunicação que "certos políticos dos EUA têm manchado aimagem da China e pintado a China como uma ameaça com falsas acusações, natentativa de mudar a culpa e encobrir seus próprios problemas". Em resposta às observações dos EUA sobre a operação Fox Hunt, enfatizou que ocombate a crimes transfronteiriços "é o consenso da comunidade internacional".O diplomata chinês frisou ainda que a operação chinesa Fox Hunt, no exterior, visarepatriar fugitivos e defender a santidade da lei e da justiça social. "Nos últimos anos, muitos países realizaram cooperação policial com a Chinanesta frente. Ao dizer essas palavras, este funcionário dos EUA sugere que seupaís se torne um refúgio seguro para criminosos?", questionou. "Pedimos a certas autoridades americanas que retifiquem imediatamente os errose parem de emitir comentários errados sobre a China, inventando mentiras políti-cas dia após dia e minando a confiança e a cooperação entre os dois países", sub-linhou. 
O Democrata
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Internacional

TRUMP TEVE INFLUÊNCIA NEGATIVA
NA LIBERDADE DE IMPRENSA EM
TODO O MUNDO

CHINA LAMENTA
QUE POLÍTICAS
EXTERNAS DOS EUA
SEJAM
SEQUESTRADAS
POR FBI
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U X J O F V Q U I L D J E M T Á D E Y F 
N P E R T O U C A D O K U K H V I T P L 
G W M I O K P N H B C B Q L H O M I W O 
Y O D E Q U L R F D M X E E L D Y E R R 
L L T D D X Z U O T I B L G O N H L D I 
Q I C N V I J Y E L B Q O A E A C E M L 
X D M A E U A R B G E F M D M R M D R É 
D P P T S M B D J Q J T - O B A G Z L G 
M E N I N O I X X Z Y F A S K M G J C I 
D X M U W Q X C B X O N S R O P A K P O 
O A V Q H R E F E R Y D S E I A N I T W 
M E I H I Z H C O R G W A W B A B R I O 
Y X J N I I E L I Q U H P G W E D P A U 
X B Z B V R G T W F G C W R K G D O F B 
O O D S M K X O F Y Í K S E J Q B D X D 
O U U I G C V Y E P V T W E B F Q X S X 
M N T T R A T R J U E N N M R A P R B I 
N Ã T U R I X N Y H E P J O J C R Y K R 
O Z A K P U X W T X I V T P P I P B V G 
G E O P A C O T E G A Y K O A L M R L V 

X J Z C C J N G E O P J O F E G A V X E 
A H N I R R O M M F T G Ã A L V I E J D 
A I C Á L A F V O D M Z D I O O C Q F A 
J W S F W E J Q F S M Y I N B K N Y H D 
L U S R R C T X G X F C S S R B Ê H Q I 
A P R A F E U L I A C N N I É P N Y F L 
Q W E L B I L C E Z W V A G P D I U M A 
A I C N Ê I C I F U S H M N I J M T B G 
O U A Z Y E E I L I H I N I H P E D Y I 
I H L S J Y B M T S A V V F J M M B N D 
U L C N C F X P K L Z M H I X D F U W O 
T V I V O U Q R Y A W E C C J A D C C R 
U T T U E Y G U Z M M R T Â P O W N E P 
O X R N B M P D D B G E F N Z Q Y W B J 
D I Â I Z E L Ê M U N N Y C F C V O W Y 
J B N H N W Z N A J Z D M I Q D V S U D 
P D C O A C N C X E X A I A A N Z U X K 
Y G I P C V A I X M U J W N E V T D R R 
O Z A P R N Q A J K H J G Y M T L J G R 
N A F J U N X U H P X K Y O T X O M V M 

Palavras Para Encontrar:

DELEITE
ERMITÃO
ESCURECIMENTO
FLORILÉGIO
JUS
LEGADO
LORO
MARANDOVÁ
MENINO
PACOTE
PASSA-MOLEQUE
PONTÍFICE
PROLETARIADO
QUITANDEIRO
TOUCADO

Palavras Para Encontrar:

EMINÊNCIA
FALÁCIA
FARPA
FOME
HIPÉRBOLE
IMPRUDÊNCIA
INSIGNIFICÂNCIA
LAMBUJEM
MANSIDÃO
MERENDA
MORRINHA
PRODIGALIDADE
RECALCITRÂNCIA
SUFICIÊNCIA
TRINCA

CITACÕES:

- Creio no riso e nas lágrimas
como antídotos contra o ódio
e o terror. –  Charles Chaplin

– Eu creio que um dos princí-
pios essenciais da sabedoria é
o de se abster das ameaças
verbais ou insultos. –
Maquiavel  

- Não creio, no sentido filosófi-
co do termo, na liberdade do
homem. Todos agem não ape-
nas sob um constrangimento
exterior mas também de acor-
do com uma necessidade inte-
rior.
– Albert Einstein 

ADVINHA

- O que é, o que é? Nunca
volta, embora nunca tenha
ido?

R: O Passado.

- O que é, o que é? Pode pas-

sar diante do sol sem fazer 
sombra?

R: O vento. 
- O que é, o que é? Tem cinco
dedos, mas não tem unha?

R: A luva.   

ISILENTISIMU FUTISERU
(CARTA Nº1)

ISILENTISIMU FUTISERU
OBRIGADU,PA MANERA

KU N´RISIBI ÉS NOBA SABI
SUMA MAR DI SAL.

ISILENTISIMU FUTISERU
N´KONTENTI KONTRA
N´RISIBI MAS NOBA

DI KUMA TUDU DJINTIS
FARTA TOK SE BARIGAS
LA LAMPRA ARAMIS.

ISILENTISIMU FUTISERU
OBRIGADU PA MANERA 
KU LIXUS TOMA LUGAR DI

JARDIN
N´DEKI TCHERU SABI DI

SAKALATAS
TA PURFUMA RUAS DI NO

PRASA.

ISILENTIMU FUTISERU
N´KONTENTI KONTRA

N´ODJA ALUNUS KONTENTI
KU LARMAS NA UDJUS

PABIA DI SKOLAS KU FADJADUS
KU BONITASKU DI NO

PALMERAS
INDA KONTRA N´OBI KUMA KIR-

INTIN 
NA DJUSIA KU BLOKUS.

ISILENTISIMU FUTISERU
OBRIGADU PA MANERA
KU NÓDJA DJINTIS NA RI
PABIA DIÑERU KA TEN.

ISILENTISIMU FUTISERU
N´KONTENTI PA MANERA
KU N´ODJA ARMAS TUDU

NA MONS DI MANSUS LADROS
I PORTAS NA RI KU GRADIS DI

FERU.

ISILENTISIMU FUTISERU
N´KONTENTI DI MAS KONTRA
N´ODJA DJINTIS NA RI DUR
DI MANTEÑA DI TCHUR,
INDA KONTRA MESIÑU
NA KURI DI DUENTIS.

ISILENTISIMU FUTISERU
OBRIGADU MA OBRIGADU
NA GARASA DI ÑA KORSON
PA MANERA KU BU TUDJI
JOVENS FORMASON I BU
MANDA ELIS PA KAMIÑU 

DI   RISU KABESA.

ISILENTISIMU FUTISERU
N´KA NA KABA SIN N´KA
FALAU DI KUMA,SI I TEN
KE KU N´MAS KONTENTI
I KONTRA N´OBI KUMA
DIÑERU TA RAPATIDU...

INDA KONTRA N´ODJA KALABUS 
INTCHI ARTIGUS 
DI KUME DIÑERU.

OBRIGADU TE UTRU BIAS
IAMI ISILENTISIMU PAUTERU.

BXO,10/04/04
ATCHÓ EXPRESS

MANTENHAS

Mantenhas de luta tenho!...
Mantenhas, para quem luta!...

E não só...
Mantenhas...são mantenhas
Tenhas ou não participado...
Mantenhas trago para ti

Mantenhas de quem o povo serviu
Mantenhas de quem, sendo simples

Grandemente o povo serviu
Mantenhas daquele que

sucumbindo
Com o próprio sangue o inimigo

acertou
(A luta é assi, exige Sacrifícios)

Por isso mantenhas...

Mantenhas para os que mere-
cerem

O merecimento de Pindjiguiti
O merecimento de Como

O mereceimento de Cassaká
O merecimento de Guiledje
O merecimento de Cabral
O merecimento da Luta

O merecimento das mantenhas
A mantenha Combatente!!!
A mantenha para àqueles
Que engajados continuam

Mantenhas para que não mais haja
Botas estrangeiras espezinhando o

nosso sentimento
A nosa cultura...

A nossa razã...
Por isso mantenhas...Mantenho
Decididamente, mantenhas!!!

Mantenha de firmeza
Mantenhas militantes
Mantenhas na certeza

De que nada será, como ontem
Jamais as nossas crianças

Matarão a sede
Com as lágrimas da fome.

Por isso mantenhas, mantenho nas
mantenhas.

ANTÓNIO SOARES LOPES JR (Tony
Tcheca), in Mantenhas para quem
luta! A nova poesia da Guiné-Bissau

– 1993.
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O ministro das Finanças, João Alage Mamadu Fadiaanunciou que a proposta do Orçamento Geral doEstado (OGE) para 2020 é estimado em duzentose sessenta e dois mil milhões (262.206.000.000)de francos CFA, sublinhado que o déficit orça-mental é de 104 biliões de FCFA, "que o governo tentará finan-ciar com o apoio externo (empréstimos)". O governante fez esse anúncio, em declaração aos jornalistasna quarta-feira, 15 de julho de 2020, depois da posse de novosmembros do Conselho de Concertação Social, na qual JoãoAlage Mamadu Fadia revelou que OGE de 2020 visa mobilizarrecursos essencialmente para o setor de saúde, tendo em contaa crise sanitária provocada pelo novo Coronavírus (Covid-19).O ministro das Finanças indicou que no contexto atual daCovid-19 que assola o mundo inteiro, incluindo a Guiné-Bissau,o setor da educação terá um acréscimo orçamental de mais 8por cento acima de todas as suas despesas e o de saúde mais de10 por cento."Há dificuldades a nível da comercialização e a exportação dacastanha de cajú, mas o governo fez um esforço e colocou à dis-posição dos bancos comerciais do país um valor de quinze milmilhões de francos CFA para que pudessem ter uma liquidezeconómica suficiente para financiar os operadores económi-cos", sublinhou.O governante lamentou, contudo, o fato de o maior problemaneste momento residir no mercado internacional, que tambémfoi atingido pela crise da Covid-19"Os maiores importadores da nossa castanha de caju são aÍndia e a Vietnam, muitas fábricas fecharam as suas portas eneste momento esses países enfrentam problemas de escoa-mento de amêndoas que tem estado a transformar localmente",frisou João Fadia.O secretário-geral da União Nacional dos Trabalhadores daGuiné (UNTG), Júlio António Mendonça, disse que no encontrodo Conselho de Concertação Social foram, para além da dis-cussão da proposta do OGE, analisados alguns pontos acorda-dos com o governo, relativamente à adenda e ao memorando deentendimento.

Júlio Mendonça avisou que a maior Central Sindical do paísaguarda, por isso, pelo cumprimento efetivo da previsão feita."Esperamos que não vão extravagar e nem sairão fora da ori-entação que está no orçamento", notou o sindicalista.Por sua vez, o presidente em exercício da Câmara de ComércioIndústria, Agricultura e Serviços (CCIAS), Mama SambaEmbaló, diz esperar que o Orçamento Geral do Estado reflictano financiamento no setor privado para o relançamento daeconomia nacional.Embaló alertou que as empresas da Guiné-Bissau estão embaixa e seria preciso o engajamento sério do Estado para podercatapultá-las.Salienta-se que fazem parte do Conselho de Concertação Socialo Governo, o Setor Privado e os sindicatos, parceiros sociais dogoverno.
Por: Filomeno Sambú/Djamila da Silva

MINISTRO DAS FINANÇAS 
ANUNCIA OGE 2020 COM
DÉFICIT DE 104 BILIÕES
DE FCFA 

LTIMASnoticiasU

www.odemocratagb.com

SERVIÇO COMERCIAL
551122  3388  6600

Ministro das Finanças, João Alage Mamadu Fadia

O presidente em exercício da Conferência dosChefes de Estado e de Governo daComunidade Económica dos Estados da ÁfricaOcidental (CEDEAO), Issoufou Mahamadou,felicitou o Chefe de Estado guineense, ÚmaroSissoco Embaló, pelo sucesso que conseguiu após a suaeleição ao cargo do Presidente da República da Guiné-Bissau. Em nota da organização sub-regional a que aredação de O Democrata teve acesso na terça-feira, 14 dejulho de 2020, o presidente do Níger exortou o presidenteguineense a continuar a trabalhar com todos os guineensesem espírito de unidade, para garantir a paz, a estabilidade eatender os desafios de desenvolvimento económico e social.Issoufou Mahamadou assegurou que a CEDEAO a vai acom-panhar a Guiné-Bissau na conclusão do processo de refor-mas constitucionais já em andamento no país, com o obje-tivo de mudar o que a organização sub-regional chamou de"página sombria da instabilidade crónica que caracterizoua vida política da Guiné-Bissau".O presidente em exercício da Conferência dos Chefes deEstado e de Governo da CEDEAO instou ainda o presidenteguineense a assegurar o cumprimento escrupuloso doroteiro definido pela CEDEAO para sair da crise política einstitucional que a Guiné-Bissau vive há vários anos.Por fim, felicitou a Assembleia Nacional da Guiné-Bissaupor ter conseguido aprovar, com a maioria dos deputados, oprograma apresentado pelo governo de Nuno GomesNabian. 
Por: Djamila da Silva
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